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INTERESSADO
 : Celso Carlos de Camargo Júnior

ASSUNTO

 : Recurso contra avaliação final

RELATORA

 : Consª Marileusa Moreira Fernandes

PARECER CEE Nº     140/2002             – CEB –           Aprovado em 15-05-2002

                                                                   Comunicado ao Pleno  em 22-05-2002

CONSELHO PLENO

1.   RELATÓRIO

O pai do aluno Celso Carlos de Camargo Júnior  do Colégio Taubaté, Diretoria de Ensino da Região de Taubaté, após recorrer às instâncias UE e DE, recorre a esse Colegiado, conforme prevê a Deliberação CEE nº 11/96, contra a avaliação final da escola que manteve retido na 3ª série do ensino médio o referido aluno.

Celso cursava , em 2001, em Regime de Progressão Parcial, referente a 2ª série, as disciplinas de Geografia, Física e Biologia juntamente com as demais disciplinas da 3ª série do ensino médio. Foi aprovado nas disciplinas cursadas em  Regime de Progressão Parcial e obteve as seguintes médias finais na 3ª série: História- 4,15;  Física – 2,65; Química – 4,55; Biologia – 4,00. A média mínima para promoção segundo o Regimento Escolar é 5,00.

O requerente, em seu recurso ao CEE, após tecer algumas reflexões sobre a avaliação e seu papel no processo de ensino aprendizagem, alega que a escola não proporcionou suficientes e adequadas oportunidades de recuperação. Também considera que o aluno aprendeu qualitativamente o necessário , levando em conta que foi promovido no vestibular da UNITAU e retê-lo nesse momento será impedir seu progresso escolar.

A Comissão de Supervisores de Ensino designada para analisar o expediente em nível de Diretoria de Ensino, nos termos da Deliberação CEE nº 11/96 e sua Indicação constatou que:

- Celso foi aluno mediano na 1ª série cursada em outra unidade escolar e teve dificuldades na 2ª série, tendo cursado três disciplinas em Regime de Progressão Parcial;

- na 3ª série, das 32 menções relativas aos quatro bimestres só conseguiu a média mínima por duas ocasiões: 5,00 de Inglês no 4º bimestre e 5,05 em Matemática no 3º bimestre;

- após ter feito a Verificação Complementar, ficou em Recuperação de Verão em seis das oito disciplinas cursadas; 

- das seis disciplinas em que ficou de RV não atingiu o mínimo exigido em quatro.

Alegando que não foi constatada atitude discriminatória; que a escola ofereceu oportunidades de recuperação a que nem sempre o aluno compareceu; que o resultado final foi coerente com o desempenho global do aluno no decorrer do ano letivo, demonstrando que os objetivos essenciais não foram atingidos, a Comissão manteve a retenção de Celso na 3ª série do ensino médio.

A Dirigente Regional de Ensino da DER de Taubaté ratificou o Parecer  da referida Comissão, encaminhando o expediente à escola para ciência o que ocorreu em 27 –02-2002.

Constam dos autos:

- Esclarecimentos da Escola à Diretoria Regional de Ensino sobre a retenção do aluno – folhas 08 a 12;

- Ata do Conselho de Classe especial – folhas 16 a 17;

· Ficha individual – folha 20;

· Diários de classe – folhas 114 a 167 do Apenso;

· Histórico Escolar do aluno – folha 37;

- Fichas individuais de Avaliação Periódica, apontando as dificuldades do aluno em cada componente curricular;

-    Resultado do processo seletivo 2002 da UNITAU – folha 07.

Analisada a documentação encaminhada, os esclarecimentos da escola e o parecer da Comissão de Supervisores de Ensino, constata-se que as normas regimentais foram respeitadas e o aluno não conseguiu atingir a média mínima de promoção em quatro disciplinas, devendo permanecer retido na 3ª série do ensino médio.

2. CONCLUSÃO

2.1 Indefere-se, nos termos deste Parecer, o recurso contra a avaliação final do aluno Celso Carlos de Camargo Júnior do Colégio Objetivo de Taubaté. 

2.2 Envie-se cópia ao interessado, à Escola e à Diretoria de Ensino da Região de Taubaté

São Paulo,  15 de maio de 2002

a) Consª. Marileusa Moreira Fernandes

                  Relatora 

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ana Maria de Oliveira Mantovani, Arthur Fonseca Filho, Bahij Amin Aur, Leni Mariano Walendy, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Marileusa Moreira Fernandes, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz,  Rute Maria Pozzi Casati, Sonia Teresinha de Sousa Penin, Suzana Guimarães Tripoli e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 15 de maio de 2002.

a) Cons Arthur Fonseca Filho

           Presidente da CEB
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